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[bookmark: RESUMO]RESUMO

Introdução: O sono é fundamental para manutenção da vida, sendo um estado natural e reversível. Sendo essencial para capacidade do raciocínio, de reter informações e resolver problemas. Objetivos: Compreender as consequências da má qualidade de sono em estudantes universitários na visão da fisioterapia. Portanto, busca-se estudar os transtornos de sono, verificar os motivos que levam a má qualidade do sono e como a fisioterapia vai ajudar na melhora do sono em estudantes universitários. Metodologia: A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão bibliográfica, considerando as abordagens fisioterapêuticas na qualidade do sono em estudantes universitários, levando em consideração as suas consequências. Os arquivos que não agregaram na pesquisa, foram excluídos. Resultados: Os resultados foram positivos, pois, por meio dos estudos, com a fisioterapia é possível auxiliar para que o sono seja satisfatório. Conclusão: A pesquisa foi extremamente importante para discussão do tema, uma vez que a fisioterapia vai impactar de forma positiva e irá contribuir na qualidade do sono dos estudantes universitários.
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[bookmark: ABSTRACT]ABSTRACT

Introduction: Sleep is essential for maintaining life, being a natural and reversible state. Being essential for reasoning ability, to retain information and solve problems. Objectives: To understand the consequences of poor sleep quality in university students from the point of view of physiotherapy. Therefore, we seek to study sleep disorders, verify the reasons that lead to poor sleep quality and how physiotherapy will help improve sleep in university students. Methodology: The research was carried out through a bibliographical review, considering the physiotherapeutic approaches in the quality of sleep in university students, taking into account its consequences. Files that did not add up in the search were excluded. Results: The results were positive, because, through the studies, with physiotherapy it is possible to help for a satisfactory sleep. Conclusion: The research was extremely important for discussing the topic, since physiotherapy will positively impact and contribute to the quality of sleep of university students.
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1. INTRODUÇÃO

O sono é um estado definido pela lentificação do metabolismo, diminuição da consciência e dos movimentos musculares e esqueléticos do corpo humano (MAGALHÃES e MATARUNA, 2007). Também, é um importante fator no processo de aprendizagem, onde, nos alunos de graduação, notou-se que os acadêmicos tem tendência a má qualidade de sono, o que pode está relacionado a algumas condições, como: estresse, depressão, tensão, uso excessivo de redes sociais, dentre outros fatores (OBRETCH et al. 2015).
O sono é um processo neuroquímico que leva em consideração os centros cerebrais promotores do sono e do despertar. Nele, há diminuição da consciência, redução dos movimentos musculares esqueléticos e lentificação do metabolismo. Todo esse processo depende dos neurônios e neurotransmissores que fazem o controle do ciclo do sono e mantém partes do cérebro ativas quando estamos acordados e sinalizam quando adormecemos (MAGALHÃES e MATARUNA, 2007).
Os acadêmicos acabam se sujeitando a privação do sono e consequentemente acaba afetando a mente, o psicológico e o físico, bem como interfere na capacidade de raciocínio, de reter as informações e de resolver problemas. Além disso, essas consequências da má qualidade de sono podem estar relacionadas a alta carga horária, exigência de bons rendimentos, pressão e estresse que os estudantes de nível superior passam (QUEIROZ, 2022).
A fisioterapia pode proporcionar diversos benefícios no que diz respeito a qualidade do sono, dentre eles estão: promoção de bons hábitos relacionados ao sono, resolver queixas principais, motivar o paciente em relação à melhora de seu sono, melhorar a qualidade de sono, de vida e aspectos da funcionalidade (FRANGE, FRANCO e BRASIL, 2022). Dentre as diversas áreas da fisioterapia, está a fisioterapia aquática que também pode desenvolver um papel muito importante, a qual se trata da realização de exercícios na piscina com água aquecida (temperatura entre 28° e 33° C), levando em consideração que a água exerce uma pressão sobre o corpo, favorecendo a melhora da circulação sanguínea, considerando as suas propriedades (PEREIRA, SOUZA e MIRANDA, 2022).
Sendo assim, o presente trabalho objetiva analisar as consequências da má qualidade do sono em estudantes universitários da área da saúde na visão da fisioterapia, levando em consideração os transtornos do sono, o que motiva os universitários a não terem uma boa qualidade de sono e como a fisioterapia pode atuar nesse âmbito, respondendo a pergunta problema: Quais as conseqências da má qualidade de sono em estudantes da sáude e como 
a fisioterapia pode auxiliar? Além disso, busca conscientizar as pessoas acerca da má qualidade no sono desses estudantes universitários da área da saúde e suas consequências. E ainda destaca a fisiopterapia como abordagem terapêutica para um melhor relaxamento fisico, melhora do bem estar e garantindo uma melhor qualidade de vida.

2. [bookmark: _TOC_250006]METODOLOGIA

A pesquisa aborda um método de abordagem qualitativa, sendo classificada pelo seu fim como uma pesquisa exploratória, através de análises documentais, com busca sistêmica em fontes secundárias de dados, em bibliotecas virtuais e acessos o-nline como SciELO, Editora Científica e Google Acadêmico.
“A Revisão Bibliográfica é parte de um projeto de pesquisa, que revela explicitamente o universo de contribuições científicas de autores sobre um tema específico” (SANTOS e CANDELORO, 2016). A investigação é primordial para se montar um escopo e desenvolver as discussões pertinentes à revisão do tema proposto a fim de elucidar as questões propostas. Os critérios de inclusão para o estudo serão de material bibliográfico, disponíveis em sua íntegra, que discorrem sobre o tema, disponíveis nos meios acima citados e publicados no período de 2007 a 2023.
A análise do material selecionado será realizada após a captação e leitura dos artigos coletados de forma geral e triagem daqueles que contribuem com o desenvolvimento da pesquisa e em português, completos, grátis, excluindo-se aqueles que não se enquadram aos critérios necessários à realização da mesma, nos quais foram considerados aqueles que não continham informações relevantes diante do conteúdo, que não tivessem contribuição positiva para a pesquisa e que eram pagos, dissertações, teses, monografias e revisões. Além disso, com o intuito de contribuir com a pesquisa, foram utilizados os seguintes descritores: “Sono”, “Universitários” e “Consequências”, garantindo melhor busca dos materiais.

3. [bookmark: _TOC_250005]RESULTADOS

O estudo mostra eficaz, uma vez que, a fisioterapia pode atuar de forma direta para garantir uma melhor qualidade do sono, de vida, da produtividade e eficiência do estudante da área da saúde. Desse modo, a fisioterapia é benéfica, pois, segundo as pesquisas, os resultados obtidos foram positivos. Por meio da fisioterapia, é possível trabalhar técnicas de relaxamento e exercícios terapeuticos que irão impactar positivamente nas realizações de atividades diárias dos idosos. Desse modo, a prática fisioterapêutica bem realizada pode garantir melhoras significativas na qualidade do sono e poderá garantir uma melhor qualidade de vida e

desempenho nas atividades universitárias.

Com o intuito de explicar a busca dos artigos para o presente estudo, as etapas foram descritas acerca da triagem dos materiais por meio de um fluxograma (Figura 1).

Figura 1: Fluxograma
SELEÇÃO DOS ARTIGOS
· DESCRITORES
UTILIZADOS: “Sono” and “Universitários” and “Consequências”
BASE DE DADOS: SciELO,
Editora Científica e Google Acadêmico.
· CRITÉRIOS DE INCLUSÃO:
· ANO DE PUBLICAÇÃO: ENTRE 2012 e 2023.
· TEXTO DISPONÍVEL NA ÍNTEGRA: IDIOMAS:
PORTUGUÊS;
BASE DE DADOS: SciELO,
Editora Científica e Google Acadêmico.

· ARTIGOS SELECIONADOS PARA ANÁLISE DO RESUMO:
· N= 19


CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO:
MATERIAIS PAGOS, TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS E REVISÕES.
N=8
ARTIGOS SELECIONADOS
PARA O ESTUDO
N=11

Fonte: Autoria Própria

Os artigos selecionados para compor o trabalho, foram dispostos no quadro a seguir, com as informações mais importantes dos artigos selecionados.

Quadro 1: Informações dos artigos de pesquisa

	
ANO
	
AUTOR
	
TÍTULO
	
OBJETIVO
	
METODOLOGIA
	
RESULTADOS

	
2021
	
ARAÚJO,
Mayonara Fabíola Silva	et. al.
	
Qualidade	do
sono	e
sonolência diurna	em estudantes universitários:
	
Identificar quais fatores dos determinantes sociais da
saúde (DSS)
	
Trata-se de um estudo transversal que incluiu 298 universitários, com idade entre 18 e 35
anos,  73,2%  dos
	
As	altas
prevalências de má qualidade do sono e de SDE observadas  nos
universitários




	
	
	prevalência	e associação com determinantes sociais
	estão associados à má qualidade do sono e à sonolência diurna excessiva (SDE)	de
universitários
	estudantes do sexo feminino do interior do Rio Grande do Norte, Brasil. Os dados		foram coletados a partir dos	seguintes questionários: A Saúde e o Sono, Questionário   de
Cronotipo	de Munique, Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh e Escala	 de
Sonolência	de
Epworth.		Para avaliar a associação dos DSS com a má qualidade de sono e a SDE, realizou-se a regressão de Poisson com	variância robusta.
	foram decorrentes	de fatores biológicos e, em sua maioria, de fatores comportamentais

	
2020
	
CARONE
, Caroline Maria  de
Mello	et al
	
Fatores associados	a
distúrbios	do
sono	em
estudantes universitários.
	
O objetivo foi investigar distúrbios do sono	e
fatores sociodemográficos	e comportame ntais associados.
	
Foi realizado um censo entre os estudantes com 18 anos ou mais de idade, considerando como critério de elegibilidade ter ingressado na UFPel em 2017, e estar matriculado   em
disciplinas	do segundo semestre do mesmo ano, nos respectivos cursos presenciais	 da
universidade.   Os
	
O		trabalho mostrou que as aulas no turno da manhã, o sexo feminino e a cor da	pele		preta. Bem			 como fatores comportamentais associaram-se		a maioria			dos distúrbios investigados.




	
	
	
	
	dados			foram coletados				 em questionários autoaplicados, respondidos		pelos alunos em sala de aula,	utilizando-se tablets		com			o sistema RedCap 11. O trabalho de campo iniciou					em
novembro/2017 e foi concluído em julho/2018
	

	
2016
	
CERTO,
Ana Catarina Trindade.
	
Qualidade do sono e suas implicações ao nível	da
ansiedade, depressão   e
stress	nos
estudantes do ensino superior
	
Avaliar		a qualidade do sono	dos estudantes do ensino superior		e
analisar	os
níveis	de ansiedade, depressão e stress vivenciados pelos estudantes do ensino superior.
	
Estudo		descritivo- correlacional inserido				no paradigma quantitativo e num plano	transversal, com			uma
amostragem		não probabilística		 por conveniência de 358 estudantes representativos		do Instituto Politécnico de Bragança. Para a colheita de dados utilizouse uma Ficha Sociodemográfica, o Índice de Qualidade de		Sono			 de Pittsburgh	(IQSP) de Ramalho (2008) e a	Escala			 de Ansiedade, Depressão e Stress (EADS-21) de Pais
Ribeiro, Honrado e
	
Destaca-se	a
qualidade	de sono, evidenciando-se que 53,6% (192)
dos	estudantes apresenta	má
qualidade	de
sono	e	os restantes  46,4%
(166) têm boa qualidade	de
sono.	Os
estudantes	com má qualidade de sono apresentaram níveis médios de stress, ansiedade e depressão mais elevados que os estudantes	com boa qualidade de sono.




	
	
	
	
	Leal (2004).
	

	
2016
	
DEPIERI,
Natália Brita.
	
Qualidade	do
Sono	e
Sonolência entre Universitários Formandos.
	
Tem	a
finalidade de avaliar			a qualidade do sono	e		 a sonolência diurna excessiva (SDE)		de
acadêmicos do	último
ano	de
graduação do curso		de Ciências Biológicas de	uma
universidade pública brasileira.
	
Foi	utilizado	o Índice de Qualidade do Sono de Pittsburg e para avaliar a sonolência diurna, o instrumento utilizado foi a Escala de Sonolência de Epwoorth.		Estas ferramentas	foram aplicadas por meio de questionário à uma amostra de 19 estudantes.
	
O	trabalho demonstrou que mais da metade dos		alunos apresentam má qualidade do
sono,  o  que
corrobora		em uma porcentagem considerável			de estudantes	com Sonolência Diurna Excessiva.	 Isso pode ter causa multifatorial, incluindo				a
demanda	dos estudos, excesso de	trabalho			e pressão psicológica	 por estar no último ano			de
graduação.

	
2022
	
FRANGE
, Cristina; FRANCO
,	Aline M.; BRASIL,
Evelyn
	
Recomendações práticas para o papel	da
fisioterapia no manejo   dos
distúrbios de sono
	
O	objetivo desse consenso		é fornecer diretrizes clínicas centradas no paciente, baseadas na análise crítica	das
mais recentes
	
A	estratégia	de busca da literatura foi projetada para identificar metanálises		e revisões sistemáticas, seguida de ensaios clínicos randomizados, estudos
observacionais,
	
O sono tem uma função essencial na manutenção da vida. Existe uma incidência crescente de seus distúrbios, com impacto negativo na saúde, na qualidade de vida e,  em  alguns
casos,	na




	
	
	
	pesquisas		e na experiência da prática de fisioterapeut as	(PTs), buscando as melhores decisões no cuidado	de pacientes com distúrbios de sono			 e
delimitando a	área	de
prática	 da fisioterapia (PT)	no Brasil
	diretrizes de prática clínica e estudos de caso.
	expectativa		 de vida. O principal resultado		da avaliação do PT na	área	 é		a melhoria		da funcionalidade e qualidade/quanti dade de sono. O PT em sono tem um		papel
significativo	na equipe de saúde do sono, pois tem amplo conhecimento relacionado à sua fisiologia		e fisiopatologia, bem	como	 de suas	intrínsecas relações e vários sistemas corporais.

	
2007
	
MAGAL HÃES,
Flávio; MATAR UNA,
José.
	
Parte I - Bases gerais, cronobiológicas e clínicas
	
Discorrer acerca	da medicina do sono.
	
	
As pesquisas na área do sono vêm continuamente se expandindo   e
atraindo	 a atenção de várias áreas da ciência médica. Sabemos agora que o sono é um estado ativo e dinâmico e que influencia enormemente	a nossa performance
quando




	
	
	
	
	
	acordados. Sabemos também que	é
fundamental entendermos		o sono	para compreendemos totalmente		o nosso cérebro e a nós mesmos.

	
2007
	
MULLER
, Mônica Rocha; GUIMAR ÃES,
Suely Sales.
	
Impacto		dos transtornos		do sono sobre o funcionamento diário	e			a
qualidade	de vida.
	
Revisar			a literatura especializada sobre		as característica s	dos
distúrbios de sono	 mais freqüentes na população geral e suas implicações sobre			os comportame ntos, a rotina diária	e			a qualidade de vida		das pessoas portadoras dessa condição. O
	
Foi realizado por meio de revisão bibliográfica acerca do impacto do sono na qualidade de vida.
	
As conseqüências dos distúrbios de sono	se
desdobram	em pelo menos três níveis subseqüentes que afetam		a
qualidade de vida da	pessoa acometida.  No
primeiro	nível estão as variáveis proximais			ou biológicas,		que trazem conseqüências imediatas			 ao
organismo		e incluem alterações fisiológicas como cansaço, fadiga, falhas	de
memória, dificuldade	 de atenção	e	de concentração,
hipersensibilidad




	
	
	
	
	
	e para sons e luz, taquicardia	e
alteração	do humor

	
2015
	
OBRECH
T, Andrea
et al.,
	
Análise	da
qualidade	do
sono	em
estudantes	de
graduação	de diferentes turnos.
	
Avaliar				a qualidade de sono	(QS) em universitário s	dos		pe- ríodos matutino			e noturno, comparar os resultados com			as
variáveis: gênero, turno
cursado   e
trabalho, e correlacionar a QS, com: idade, nível de atividade física (AF) e qualidade de vida (QV).
	
Amostra							foi formada		por				378 alunos	de			uma faculdade.			Foram aplica-dos								os instrumentos: Questionário Internacional					 de Atividade Física - versão				curta (IPAQ);
Questionário de Qualidade de Vida SF-6D; e Índice de qualidade de sono Pittsburgh (IQSP), o qual estabelece que quanto maior for a pontuação obtida, pior é a QS.
	
Os	resultados
deste		estudo demonstraram que	estudantes
do	ensino superior			que trabalhavam apresentaram pior QS. Além disso, o avançar da idade piora a QS, enquanto o aumento do nível de AF e uma maior		QV, melhoraram			a QS.

	
2022
	
PEREIRA
,	Jéssica Silva; SOUZA,
Ruanna Santos de; MIRAND
A Claudia Jeane Claudino
	
Efeitos	 da fisioterapia aquática para a qualidade	do sono
	
Investigar na literatura	e
elucidar		as funcionalida des	dos exercícios de fisioterapia aquática como influência na
qualidade do
	
Trata-se	de	uma revisão sistemática, integrativa.. realizada nas bases PubMed e Scielo, utilizando			os descritores adequados				e
inserindo	os critérios de inclusão
	
Todos os estudos avaliados,		 de maneira direta ou indireta, possuem ligação		de assertividade quanto	aos
benefícios da utilização desta área	da
fisioterapia  para




	
	de Pontes.
	
	sono, sejam em crianças, jovens, adultos	ou idosos.
	e exclusão.
	alcançar	a
qualidade   de
vida,   o   que
somente		é possível quando há qualidade no sono	do
indivíduo.

	
2015
	
PORCIÚ NCULA,
Elaine Rayane Cavalcant i Gomes.
	
SONO E VIDA ACADÊMICA:
implicações no cotidiano dos discentes.
	
Buscou avaliar			a influência da qualidade do sono			no cotidiano dos estudantes universitário s	e			 a percepção destes acerca da repercussão em		seu
desempenho ocupaciona
	
A coleta de dados aconteceu em duas etapas: a primeira foi realizada através de um questionário eletrônico contendo questões estruturadas		 e		o Índice de Qualidade do		Sono			 de Pittsburgh		(PSQI- BR), enviados para os estudantes via internet. Na segunda etapa foi realizado um	Grupo		Focal com seis estudantes de			diferentes períodos, selecionados			de modo aleatório.
	
Constatamos através do escore global do PSQI- BR que 56,96%
dos estudantes apresentaram no último	mês qualidade ruim do sono, e 40,51%
apresentaram presença	de
distúrbio do sono.

	
2021
	
QUEIRO
Z, Elisa Vasconcel os de.
	
Análise	da
qualidade	do
sono	de
estudantes universitários da área de saúde e sua relação com desempenho
	
Identificar o padrão cronobiótico e a qualidade do sono dos estudantes da área da saúde de	uma
faculdade
particular de
	
Foram utilizados os questionários Morningness- eveningness Questionnaire (MEQ) de Horne e Östberg,	para
identificação	do cronotipo;
Pittsburgh	Sleep
	
Os dados desse estudo sugerem a associação negativa	entre cronotipos vespertinos		e
qualidade do sono, além da evidência   de
correlação  entre




	
	
	acadêmico
	Brasília-DF e relacioná-lo ao desempenho acadêmico.
	Quality				Index versão		português- Brasil	(PSQI-BR), para avaliação da qualidade do sono e Patient			Health Questionnaire-2 (PHQ-2),				para
rastreio	de
alterações de humor.
	melhor desempenho acadêmico	nos estudantes		de cronotipo matutino.


Fonte: Autores, (2023)

4. [bookmark: _TOC_250004]DISCUSSÕES

De acordo com as pesquisas, o sono é um fator extremamente importante e que influência diretamente no desemprenho e aprendizado, principalmente para os estudantes universitários da área da saúde. Sendo assim, a fisioterapia irá trabalhar a questão da funcionalidade, buscando a promoção da saúde e bem estar do paciente por meio de intervenções não farmacológicas e não invasivas e de exercícios terapêuticos. (FRANGE, FRANCO e BRASIL, 2022)

4.1 [bookmark: _TOC_250003]QUALIDADE DO SONO

O sono necessita de um tempo de dedicação para que ocorra de modo satisfatório, tendo em vista que o indivíduo precisa de uma preparação e um período de descanso para que realmente o sono seja agradável (PORCIÚNCULA, 2015).
Assim, quando o sono não é de boa qualidade ou quando há restrição do sono, acaba causando séries de déficits neurocomportamentais, como: lapsos de memória, redução do rendimento cognitivo, redução da vitalidade, redução da sensação de felicidade, bem como pode ter efeitos negativos no organismo (OBRETCH, et al., 2015).
No caso do estudante, muitas vezes acabam não dormindo ou não dormindo bem, o que impacta de forma negativa, uma vez que irá refletir na atenção, na memória, na participação das aulas e atividades, desse modo, prejudicando-o na vida acadêmica, por isso, é extretamente importante ter um sono adequado. (PORCIÚNCULA, 2015).

4.2 [bookmark: 4.2__DISTÚRBIOS_DO_SONO_EM_ESTUDANTES_UN]	DISTÚRBIOS DO SONO EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS DA ÁREA DA SAÚDE

Existem vários tipos de distúrbios do sono em estudantes universitários, tais como: insônia, hipersonolência, narcolepsia, apnéia obstrutiva do sono, entre outros. A insônia se trata da insatisfação com a qualidade ou quantidade de sono, associada a um ou mais sintomas, como dificuldade em iniciar o sono, dificuldade em manter o sono e o despertar precoce. Com isso, acaba gerando consequências, assim, afetando no funcionamento interpessoal, ocupacional e social. Caso seja persistente, poderá acarretar riscos de depressão, hipertensão, diminuição da produtividade laboral e diminuição da qualidade de vida (CERTO, 2016).
A hipersonolência se caracteriza pelo sono excessivo, como seu aumento ou sono involuntário durante o dia. Pessoas com esse distúrbio adormecem facilmente, podendo ter dificuldade para acordar de manhã. A narcolepsia diz respeito à necessidade de dormir por períodos recorrentes. Já a apnéia obstrutiva do sono é caracterizada pelo colapso transitório da faringe, impossibilitando o fluxo de ar entre o ambiente e os pulmões, com isso, há a redução da oxigenação do organismo. (CERTO, 2016).
Os distúrbios do sono provocam consequências adversas na vida das pessoas por diminuir seu funcionamento diário, aumentar a propensão a distúrbios psiquiátricos, déficits cognitivos, surgimento e agravamento de problemas de saúde, riscos de acidentes de tráfego, absenteísmo no trabalho, e por comprometer a qualidade de vida. (MULLER; GUIMARÃES, 2007).

Ademais, as consequências dos distúrbios do sono estão relacionadas à qualidade de vida das pessoas A OMS, conceitua qualidade de vida por meio de domínios da saúde física, relações sociais, grau de independência, características ambientais, variáveis psicológicas e espirituais. (MULLER; GUIMARÃES, 2007).

4.3 [bookmark: _TOC_250002]CONSEQUÊNCIAS	DA	QUALIDADE	DO	SONO	EM	ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS DA ÁREA DA SAÚDE
A qualidade do sono no público jovem pode ser interferida diante das demandas do ensino superior e os aspectos sociais, econômicos e pessoais (ARAÚJO, et al., 2021). Os universitários recebem muitas exigências, como frequentar as aulas, desenvolver atividades e projetos, cumprir carga horária e consequentemente a preocupação aumenta. Com isso, o sono acaba sendo influenciado. Vale ressaltar que o sono é essencial para o aprendizado do aluno. Além disso, a privação e a má qualidade do sono podem acabar causando sonolência diurna em excesso, o que prejudica na aprendizagem, interações sociais e na qualidade de vida, assim,

diminuindo o rendimento. (DEPIERI, et. al, 2016).
Além disso, adolescentes com pouca duração do sono apresentam com mais facilidade a depressão, ansiedade, déficit de atenção, problemas de conduta, uso de drogase álcool, baixo desempenho escolar e pensamentos suicidas (CARONE, et al., 2020).
Também, um a má qualidade do sono pode interferir no raciocínio, fazendo com que ele seja mais lento, diminui a concentração, afeta o pensamento, bem como pode causar dificuldade nas relações familiares e diminuir ma participação em atividades, podendo causar irritabilidade. Ainda, pode trazer outras consequências relacionadas a saúde do ser humano que acabam interferindo na qualidade de vida e na memória (MULLER e GUIMARÃES, 2007).

4.4 [bookmark: _TOC_250001]FISIOTERAPIA	NA	QUALIDADE	DE	SONO	DE	ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS DA ÁREA DA SAÚDE
[bookmark: A_fisioterapia_irá_avaliar_e_traçar_o_me]A fisioterapia irá avaliar e traçar o melhor plano de tratamento para questões do sono, considerando também o estágio motivacional do paciente, onde, em cada estágio o paciente irá apresentar um comportamento diferente, podendo progredir ou regredir sem seguir a ordem. Inicialmente, é relaizada a avaliação, na qual são realizados questionamentos sobre dados pessoais, rotinas diárias e do sono, o que sentem, o ambiente que frequentam, os quais irão auxiliar para compreender a queixa principal, levando em consideração as consequências que a qualidade do sono acarretam no dia a dia (FRANGE; FRANCO; BRASIL, 2022).
Desse modo, a atividade fisioterapêutica estará voltada para promover a melhora da funcionalidade, garantindo uma melhora da qualidade de vida e do bem-estar. Por ser uma área bem complexa, a questão do sono, é necessário o acompanhamento de uma equipe multidisciplinar devido os diversos fatores que podem estar interferindo na qualidade do sono. Os fisioterapeutas, como profissionais da reabilitação, irão trabalhar a questão da funcionalidade, buscando a promoção da saúde e bem estar do paciente por meio de intervenções não farmacológicas e não invasivas e de exercícios terapêuticos. (FRANGE, FRANCO e BRASIL, 2022).

5. [bookmark: _TOC_250000]CONCLUSÃO

O sono desempenha um papel importante no processo de aprendizagem, pois quando não se tem uma boa qualidade de sono, acabam gerando algumas condições, como estresse, depressão, tensão, que acabam afetando no conhecimento, desempenho e na concentração de estudantes universitários.
Sendo assim, por meio do presente estudo, a fisioterapia é benéfica e trará resultados positivos, pois por meio dela é possível trabalhar técnicas de relaxamento e exercícios terapêuticos que irão garantir melhoras significativas na qualidade do sono e poderá garantir uma melhor qualidade de vida e desempenho nas atividades universitárias.
A discussão sobre a qualidade do sono e seus impactos na vida dos estudantes universitários da área da saúde revela a importância crucial desse aspecto para o desempenho acadêmico e bem-estar geral. Os distúrbios do sono, como a insônia e a hipersonolência, são comuns nesse grupo e acarretam uma série de consequências adversas, desde déficits cognitivos até problemas de saúde mental.
A intervenção da fisioterapia surge como uma abordagem promissora para melhorar a qualidade do sono desses estudantes. Por meio de avaliação detalhada e planos de tratamento individualizados, os fisioterapeutas podem ajudar a promover a funcionalidade e o bem-estar, utilizando técnicas não farmacológicas e exercícios terapêuticos. Essa abordagem, integrada a uma equipe multidisciplinar, destaca-se pela sua capacidade de abordar holisticamente os diversos fatores que influenciam o sono.
Assim, é evidente que a qualidade do sono desempenha um papel fundamental na vida dos estudantes universitários da área da saúde, e a fisioterapia emerge como uma aliada valiosa na busca pela melhoria desse aspecto crucial para o sucesso acadêmico e qualidade de vida.
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